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RELATÓRIO FINAL DA ETAPA MUNICIPAL DA 5ª CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE 

SAÚDE DE IBATIBA 

Tema: “Saúde, Democracia, Soberania e SUS: cuidar do povo é cuidar do Brasil” 

 

No dia 22 de maio de 2026, foi realizada a 5ª Conferência Municipal de Saúde de 

Ibatiba, no auditório da Câmara Municipal de Vereadores, rua Luiz Crispin nº29, centro de 

Ibatiba-ES. O credenciamento dos participantes teve início às 7h30, totalizando 124 inscritos. 

Às 8h, ocorreu a abertura oficial do evento com a composição da mesa de autoridades, 

formada pelo Prefeito Municipal, Presidente do Conselho Municipal de Saúde, Secretária 

Municipal de Saúde, vereadores, representantes do Conselho Estadual de Saúde e do 

Conselho de Secretarias Municipais de Saúde do Espírito Santo (COSEMS-ES). 

Em seguida, foram executados o Hino Nacional Brasileiro e o Hino Municipal. Após o 

momento solene, as autoridades realizaram seus pronunciamentos. Na sequência, foi feita a 

leitura do Regimento Interno da Conferência e apresentada a situação atual da saúde no 

município, proporcionando aos participantes uma visão geral dos serviços, desafios e avanços 

da saúde pública local. 

Após a apresentação, foi servido um coffee break. 

Dando continuidade à programação, ocorreu a palestra principal sobre o tema da 

conferência, ministrada por uma apoiadora do Instituto Capixaba de Ensino, Pesquisa e 

Inovação em Saúde (ICEPi). 

Posteriormente, os participantes foram divididos em quatro grupos de trabalho, 

organizados previamente por cores no momento do credenciamento (azul, verde, laranja e 

roxo), para discussão dos seguintes eixos temáticos: 

• Eixo I: Democracia, Saúde como Direito e Soberania Nacional; 

• Eixo II: Financiamento adequado e suficiente para o SUS, com base na justiça tributária 

e na sustentabilidade fiscal e social; 

• Eixo III: Os desafios para o SUS na agenda nacional da defesa da vida e da saúde: 

emergências climáticas e justiça socioambiental; 

• Eixo IV: Modelos de atenção e gestão, territórios integrados e cuidado integral. 

Discussão e Elaboração de Propostas 

Cada grupo elegeu um coordenador e um relator para conduzir os trabalhos. Após as 

discussões, as propostas elaboradas foram apresentadas em plenária para apreciação dos 

participantes. 
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Todas as propostas apresentadas pelos grupos foram aprovadas por unanimidade 

pelos presentes. 

Eleição dos Delegados 

Ao final da conferência, foi realizada a eleição dos delegados que representarão o 

município nas próximas etapas da Conferência de Saúde. 

 

A composição ficou definida da seguinte forma: 

Usuários 

Titular: Cleidis Segal de Oliveira 

Suplente: Rafael de Assis Vital 

 

Trabalhadores da Saúde 

Titular: Rayssa Oliveira da Silva 

Suplente: Edson Geraldo Saloto 

 

Gestores/Prestadores de Serviços de Saúde 

Titular: Quécia Cristina de Abreu 

Suplente: Thais Barbosa Ferreira 

 

Encerramento 

A Conferência Municipal de Saúde foi encerrada após o cumprimento de toda a 

programação prevista, reafirmando o compromisso do município com a participação social, o 

fortalecimento do Sistema Único de Saúde (SUS) e a construção coletiva de propostas para a 

melhoria das políticas públicas de saúde. 

Ao final, foi servido um coffee break de confraternização entre os participantes. 

A seguir, são apresentadas as propostas aprovadas em cada eixo temático. 

 

• DEMOCRACIA, SAÚDE COM DIREITO E SOBERANIA NACIONAL. 

 

1- Ampliar a participação popular e fortalecer o controle social por meio da criação de 

Conselhos Locais de Saúde vinculados às unidades de saúde, garantindo maior 

acesso à informação e participação da população nas decisões do SUS. 
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2- Ofertar ações de educação permanente e continuada aos profissionais de saúde, de 

forma periódica e com maior frequência, visando à qualificação dos serviços prestados 

à população. 

3- Fortalecer a Atenção Primária à Saúde por meio da redivisão territorial das áreas de 

abrangência das equipes, promovendo melhor distribuição da demanda e maior 

acesso aos serviços. 

4- Ampliar o acesso aos serviços de saúde e garantir o registro obrigatório de todos os 

atendimentos realizados nos sistemas oficiais de informação do SUS. 

5- Aumentar a oferta de mutirões mensais de consultas especializadas e exames, com 

o objetivo de reduzir as filas de espera e ampliar o acesso da população aos serviços 

especializados do SUS.  

 

• FINANCIAMENTO ADEQUADO E SUFIENTE PARA O SUS, COM BASE NA 

JUSTIÇA TRIBUTÁRIA E NA SUSTENTABILIDADE FISCAL E SOCIAL. 

 

1- Priorizar investimentos na Atenção Primária à Saúde, nas ações de promoção, 

prevenção e vigilância em saúde, reduzindo desigualdades e fortalecendo o 

atendimento integral à população. 

2- Destinar recursos provenientes da tributação de produtos prejudiciais à saúde, como 

álcool, cigarro e agrotóxicos, para o fortalecimento das ações e serviços do SUS. 

3- Ampliar investimentos em tecnologia, informatização e modernização da gestão 

pública em saúde, promovendo maior eficiência, transparência e sustentabilidade 

fiscal. 

4- Garantir o fortalecimento dos Conselhos de Saúde e da participação popular nas 

decisões relacionadas ao financiamento, planejamento e fiscalização das políticas 

públicas de saúde. 

5- Promover a sustentabilidade fiscal e social do SUS por meio de planejamento 

contínuo, gestão eficiente dos recursos públicos e combate às desigualdades sociais 

e regionais no acesso à saúde. 

 

• OS DESAFIOS PARA O SUS NA AGENDA NACIONAL DA DEFESA DA VIDA E DA 

SAÚDE: EMERGÊNCIAS CLIMÁTICAS E JUSTIÇA SOCIOAMBIENTAL. 
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1- Criar e/ou aprimorar o Plano Municipal de Resposta a Emergências Climáticas, de 

forma integrada entre as Secretarias de Saúde, Assistência Social, Educação, Obras 

e Defesa Civil, estabelecendo protocolos, fluxos de atendimento e responsabilidades 

para situações de enchentes, deslizamentos, estiagens, ondas de calor, incêndios 

florestais e surtos epidemiológicos, visando à proteção da população, à redução de 

riscos e à garantia da continuidade dos serviços essenciais. 

2- Promover a capacitação permanente dos profissionais da Atenção Primária à Saúde 

(APS) e dos serviços de Urgência e Emergência para prevenção, identificação, 

manejo e monitoramento dos agravos relacionados às mudanças climáticas, incluindo 

desidratação, doenças respiratórias, leptospirose, arboviroses, doenças transmitidas 

por água contaminada, impactos à saúde mental e demais eventos extremos, 

fortalecendo a capacidade de resposta da rede de saúde diante das emergências 

climáticas. 

3- Realizar o mapeamento das áreas de maior vulnerabilidade socioambiental do 

município, considerando fatores de risco relacionados às condições climáticas, 

ambientais e sociais, para subsidiar o planejamento prioritário das ações de saúde, o 

monitoramento de populações vulneráveis e a intensificação das visitas domiciliares 

pelas equipes da Estratégia Saúde da Família (ESF), promovendo maior equidade no 

acesso aos serviços e na prevenção de agravos. 

4- Implementar ações permanentes de fiscalização, monitoramento e educação 

ambiental relacionadas às atividades da cafeicultura, com o objetivo de prevenir o 

desmatamento, promover a conservação do solo, proteger nascentes e recursos 

hídricos, incentivar práticas agrícolas sustentáveis e fortalecer a vigilância do uso de 

agrotóxicos, visando à proteção da saúde da população e à preservação do meio 

ambiente. 

5- Garantir o acesso contínuo aos serviços de saúde para as populações rurais, 

especialmente durante períodos de chuvas intensas, enchentes ou interrupções das 

vias de acesso, por meio da implementação de estratégias de transporte sanitário, 

atendimento itinerante, monitoramento das áreas de risco e planos de contingência 

que assegurem a continuidade da assistência à saúde e o atendimento oportuno às 

comunidades mais vulneráveis. 
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• MODELOS DE ATENÇÃO E GESTÃO. TERRITÓRIOS INTEGRADOS E CUIDADO 

INTEGRAL. 

 

1- Instituir um Grupo Técnico Intersetorial permanente para análise, monitoramento e 

avaliação das políticas públicas municipais, com a participação de representantes da 

gestão, trabalhadores, controle social e demais setores envolvidos, visando propor 

melhorias, acompanhar indicadores e promover a implementação efetiva e tempestiva 

das ações e deliberações aprovadas, garantindo maior eficiência, transparência e 

resolutividade na gestão pública. 

2- Elaborar e padronizar protocolos assistenciais de saúde integrados às Redes de 

Atenção à Saúde (RAS), fortalecendo a organização dos fluxos de atendimento e a 

continuidade do cuidado, bem como criar e fortalecer canais de comunicação 

intersetorial entre os diversos setores da administração pública, visando à integração 

das ações e à melhoria da assistência prestada à população. 

3- Ampliar o acesso da população aos serviços especializados de saúde, exames 

diagnósticos e procedimentos, por meio da expansão da oferta, qualificação dos fluxos 

de encaminhamento e redução do tempo de espera, garantindo atendimento 

oportuno, integral e resolutivo aos usuários do SUS. 

4- Fortalecer a participação das instituições da sociedade civil nas ações e atividades de 

saúde do município, promovendo a integração entre o poder público e a comunidade, 

incentivando a colaboração, o controle social e o desenvolvimento de iniciativas 

voltadas à promoção, prevenção e melhoria das condições de saúde da população. 

 

 

 

 

 

 

Luciane Trindade Carvalho Bárbara  

Presidente do Conselho Municipal de Saúde de Ibatiba 
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